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PHEÇOS MODlCOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

,.,,.,,.,,.,,,., ,..,,., 

Fazendas, Armarinho, . , . Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- · . :: fecções :: 

dos e artigos para . · · · _ 
homens. · A t . p • •· ~ , · n onio ereu'a 

Calçados, Chapéos de · · ' • D. · 
sol e de cabeça. WS 

A Nova M t.ir1dial 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 
musulina e opaco; fantazia, etc. Grande variedade de estam- 1 i··=;d-::: ·da -Ma tvi z • "~~::'~!;:?.~::~,':; ;~;~, ~~ ~~:.::'.· ! 

pas, esíelhos e molduras para quadres, etc. , ~-~,.~~~~~,. ~~~~~~~~~~~~: 
l•, Material electrico, artigos de escriptorio e para cal-! ~ • ~ 
if legiaes, folhiPhas, cartões, etc. ! ~ Ora. ftmelia ~ínheuo ! 

1~~~-~:!_l:~~,==-~~-~,:=:1:'.~ ! i -V,Ul,AI~~ ri~b:~~~:i;~~i~::?[f r:;, '!P~~~t ~~ 
~ i ~ ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXCLUSIVAMENTE ii!EM DOR f Lampadas, insbllações electricas, material electrico, abat jours, l • Consultas nas segundas, quartas~ sextas-feiras, elas 7 ela manhã 

156 n~ bu,1s11u, i,P1DOºft 01= ~ou11sG;:o· "-P.M.Seabra,10 ~ ~s 10 em Queimados-E . . do Rio. De 1 hora ~s 7 da noite. á Rua 7 de ~i 
111 HIil«. a l. ' 1-1 J .s/l Setembro, 130-1· nnelar-Telephone O. 1806-Rw ele Janeiro , 

. . . '1111 Terças, quin tas e sabbaelos, em sua r esiden cia elas 7 ás 19 horas. 
Não comprem nn c1cta_~~,*~~~s-~~*~.::~~~~u~~- ~' R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA lGUASSU'-E. do Rio ~ 
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flçouguc Ua1Uio ~;~~rit. ~"'--
co e carneiro de primeira qualidade. , . 

E F n e s t o m o tt e i tt a -- ..... _ .. ,. - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
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1 
caQr~ãlo~ ~e~~!, l~u~} ~! !a}/ a~e~,H oHv!s e~~rv~~d:~~i~ 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO - Rua Marechal Floriano l~B-HOVA 16URSSÚ 
~ ~...... .,., ... '"' ........................ ~ . ~,..,,.,...,,..,,.,,.., ... ... 

l D (j . b BOM E BARATO espenstJ 10 0 Importação directa de 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

,., . -~ ................. ,.,~ ... 

} do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente, 

· '"" ~-1!1 !mlll i 7f A ê e" 
\ Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassu 
~,~ .................. ~~-- ,~ ,.,,.,,.,,.,_,,. 

... ~ .................... -~ ..,.,.,,.,.., ......................... ,.,,., ..,,.,,,.,,.,~,,., ,,., 

P h , 1 , Rua M. floriano, 106 armac,a guassu (Proximo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicas, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
'e sabbados das 10 ás 12 horas, 

D R • M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
~ ........... .-. 

e S t A t • SERVIÇO FUNERARIO asa an o all OlllO Caixões e coroas funebres a 
pr€ços modicos. Attende-se a 

.F.nenrroga -se ,l o enl crros elo qtrnl- h d ·t 
quer oliisso d o 8 ,. t · t• l11 sse 0s1,001111 qualquer ora a not e. 

GUI ,LHERMINA°FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Iguassú - Estado do Rio 

,.,,.., 

T i ·n t u 11 a 11 i a Elite fluminense-
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos e!Il 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, volle, 

etc . Lava e tinge·chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, -

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. ~E.ABRA, 30-Nova Iguassú-E. d? Rio 

............. ,.,,.,,..,,.,..,~-~ ,.,...,...,,., ,..,,.,~ ,..,,.,,..,,..,,..,~~- ftftftftftftft~ 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Liv(e de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Â o JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se enccmmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

'-----------------------------------------------------------------~ . ' 
' " i Casa Peixoto 1 
: Seccos e Molh~dos-Vendas a dinheiro : 
1 ' : Por atacado e a varejo a preços modicas : 
t : 
: 1.ll A N O E L P E I _,_y O T O ! 
: ' ! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ! 
t D 
~----------------·--------------.--------------------------- - -
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Capricho ... 
Oscar Wilde disse: "A 

differença que ha entre o 
capricho e uma grande pai­
xão, é que o capricho du­
ra um pouco mai~." 

Onde maior fundo psy­
chologico poderia-mos en­
contrar em ma teria de amor? 

O burilador de almas, o 

~ 
~ 

vação. 

medico do ges­
to e da emmo­
ção, não po­
deria gloria me­
lhor auferir ao 
fim da obser-

E' um diagnostico terri­
vel para as que soffrem do 
mal de amar ou do divino 
capricho; porêm,é a verda-

de em plena nudez, tentan­
do a contradicção vencida! 
Portanto, nesta, o almeja­
do Ienitivo. 

Bella luta esta, entre a 
alma e o coração ! Divina 

revolta a daquelle, ante a 
cegueira deste! E, interês­
sante é a fortaleza do meio 

que chega a maravilhar.En­
fim, opéra-se ahi a thése 
do seguinte theorema: 

"Quando os extremos são 
fortes, amparam ao meio", 

Se o EU é rebelde e o 
coração cego porque é a 
fortaleza de sentimentos,em 

desatino, o meio é forte, -
não vacilla porque é a lin­
guagem dos ólhos!. .. 

Ao contrario, busca ton­
tear ao observador. E como 

é deslumbrante sob essa lu• 
ta o objecto de nossa ob­
servação! Assistem-no as 
respostas terríveis e a intel-

ligencia ímperturbavel,poris­
so o observador soffre pa­
ra a conclusão. 

E, como concluir? Como 
tú, Oscar Wilde ? N a o, 

A' NAIR CALDAS 

Araraquara magestosa e linda 
De gentis filhas de bizarro poríe 
E's de São Paulo toda a gloria infinda 
E a mais fina joia dçsse Brasil forte. 

Tudo é belleza e esplendor I E ainda 
Tens a ventura da suprema sorte : 
Flue a vida em cada canto como inda 
A alegria, á vida, em subtil transporte. 

E assim,.. assim tão longe tão distante 
Prendes, com mui carinho, ao visitante 
Como se fosses mesmo o Paraizo. 

Mas todo e:.te esplendor toda a grandeza 
Tu deves, oh I Cidade, á Natureza 
E de tuas filhas ao magico sorrfzo. 

ARARAQUARA, 28-10-929. 

J. SALDANHA 

,.,.,.,,,,. .................. y.-.•.•···•----,l'•••••--•,l',l' .... ,l' ..... y ... •.•••JY'••-··•,l',I' 

Perdoar-me á, teu cérebro, FUMAÇAS DE 
pori:sso. Dessa luta, sahirá, 
evidentemente, vencedor. CIGARRO ... 
Este será a grande paixão 
porque o capricho ou amor 

proprio, naAda mais ~ que O I Quando um usurario rico 
grande amor contrariado pe-1 morre muitas novas vidas 
I o Ar 1 ' o proprio amo .... 1 apparecem. 

SARA J. B. DO CORREIA 

... .,. ....................................... . A ignorancia é um ven­
to assoprando contra a luz 
do sol. 

As paixões mais agudas 
e idiotas são as do "co­
roneis". 

1 Dar credito ao que diz 
CIRURGIÃO DENTISTA um cretino é ingenuidade, 

Diariamente das 7 ás 19 horas insistir é ser louco. 
R. MARECHAL fLORIANO 1 45 

NO V A I OU AS S U' PIRIQUITO 

feminismo 
Nent u111 1 r.Jl.llcma social tem 

nestes ultin. , s tempos desperta­
do tanta ar •nçào, 111csmo aos 
homens, con,o o cio direito de 
igualdade, perante as leis, da 
mulher. 

Desde os tc111pos mais remotos 
que se perdr111 nas cinzas de 
muitos seculns que tem sido da­
do á 111ulhcr o papel quL· real­
mente lhe dcstrihuc a missão 
que pri111itiv:1111cnll! lhe foi cinda 
a desempenhar na terra. . 

Jamais se deparou nn hls~orta 
da hnm;,nldadc factos que ÍIZl'S· 
sem cre:r possuir a mulher qua­
lidades de ei pi rito qlll· a t< r­
nasse credora de clircito!I que ln• 
jlenuarnente reclama. 

Diga-se, pore111, a bem da ve­
racidade historica, que, algumas 
mulheres ha surgidn, como rx• 
cepção, já se vê, que pelo seu 
lucido espírito tr:illnlhadc,r e kr­
reo conseguira111 se impor á ad­
miração das massas e x vcnera­
çfo das vindouras g1·raçtícs. 

Ainda mesmo que tudo tenha 
alcançado alraVl'1- de grnndcs 
progresso~, a pcrfd~·oar-l!e, mui­
tíssimo distante, porc111, se acha 
ainda de a menor pcrfcic;ao. 

E á mulher que tem acompa­
nha,lo "paripassu" todos ess':'s 
grandes desenvolvimentos CUJO 
unico braço propulsor nos é de­
vido muito resta a tlesl'jar e á 
co111plcta formação do st:11 Fu. 

Não dcve11101 obscurecer, en­
tretanto, que ele algurn tc1!1po a 
esta parte verdadeira <' 111.cre­
menlada tem sido, no Brasil, a 
campanha e111 prol desse Ideal. 

Escriptoras ha 111cs1110, ,,,1110 
a exma. ti. Eulln'a Miranda Th< -
mé de Souza, cujo cspirtt,o clnr!' 
e convincente me imp<ic a adm1-
ral-a, que vêm se batendo por 
tão momentosa questão S<:l'l rc­
flectir que a mulher brasileira c'.c 
fragil e escassa cullnra (co111 <'>­
ceprões já se vê) e mais mat~­
riallsta mesn,o, talvez, conscía 
do seu papel, ao menos, longe 
está de poder sobraçar rcspo11-
s1biliúades tão grandes . 

J. PIAUflY ......... 
Um ez 

O Nfoo ;, h m m ,·omn o cr,1 .Adno, 

Com n. ci ff,•r( ,, n do n.n:o 1wr d e hnrrnt 

Mn s cg 1 udo , m <'or1trnpodç1• 1) 
0 

e "uncn. f1hv1, ,lo nintrn m r.1gurro • , 

TAGAHELLA 
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Um Momen- Gastão C o s t a PELO TELEPHONE ... 

to feliz 
A' C... dona dJ meu 
pensame, to 

Mu itas vczrs na vida de um 
mort.l, um mom ent o vale tudo. 

E na vida de cada um de nos, 
ha in falivc lmcnk , 1110111 cntos de 
ag~adavel contenta111e11tu, assim 
co1110 os ha de tri s teza infinda. 

Um momento f, li z, um momen­
tJ de alegria, é aqu élle em que 
vemos tornado ~-:a lid ade u 111 

nosso desejo. 
Nos feliz es, as h ,n s correm, 

voam como se 111,11 11 tos fo ssem; 
nos de tristezl, morre m lenta­
ment e, na 111onoton:.1 uc um pen­
dulo oscillante ... 

::::::::::::::::::::::::::::~~;::;:::;::::::;;::;:::;::::::;::::;:;:::; 

N~quella quarta-fdra, entre a 
r~raça donairosa de tr •.1 perfil 
dP. grega, que me ac? rr entou, 
fJscinado, pelo teu sorri so, e a 
d1ic ara de nossa rubiacea qu e as 
tu as proprias mãos de princeza 
prepa rou, aquelle mom ento foi, A data ele hoje é particular­
franc amente, um mo111ento feliz. ment e grata para quantos traba-

Ha ! E quem me cl é ra poder lham nesta fo lha, porqu e assig­
ficar alli assim, fitand o o teu nala a passage m de mais um na­
l indo ro; to; ouvind t> as tuas ju- talici o do nosso dil ecto ami ~o e 
ras qu e tanto me animam e con- apreciado collaborador d' A Cri­
f0rtam a esperança de um dia, tica, o distincto joven Gastão 
esse dia interrogação da vida de Costa, fi gura das mais prestigio­
cada um de nós ... 1·êr n' alisi1do sas e queridas em nossa socie­
a idealisação de uma cousa es- dade. 
oerada, que não é apenas o dese- Estampamdo seu cliché pres­
jr, banal da satisfação, mas sim tamos ao querido e dedicado 
a reaffirrtiação da tua amisade companheiro uma pallida home•­
simples, bôa e pura. nagem pelo muito que tem cres-

E quantas vezes já disse: -Os cido em nosso affecto e na grati-
teus ,1lhos não mentem 1. . . dão de todos _nós. . .. 

Serão elles, portanto, o pha- \ Ao bom amigo aqui regt_st_ra­
rol que illuminará a sen~a da m_os as n?ssas effus1va~ feltc1ta­
minha esperança, i dará vtda a çoes, e111viando-l~e muitos abra­
essa aspiração. ços e votos de vida longa e pros-

E como te achei linda naquel- pera. 
le momento, em que nossas al­
mas, deixando as cousas i mpu­ ------•+------

tritica" ~ocial 

.,~.,..._,...._,,. 
~~ 

Tlin ... Tlin ... Tlin ... 
-At.lô 1. .. Quem fala ? 
-Redacção de A CRITICA. 
--To 111e nota sr. Redactor: 
Do Globo Hotel da cidade de 

Nova Fríburgo, recebemos as se­
guintes telephonemas: 

-O Tati'J acaba de contn;tar 
casam ento com a em­
pregada do club. 

-O Edson confes­
sar ao nosso director 
a sua grande paixão 
que nutre por certa 
senhorinha iguassua­
na . No fim da con­
fissão desmaiou ... 

-O Sant' Anna e o 
B e I m ir o montaram 

em seus aposentos uma artilha­
ria de costa. 

-O Waldir, Sylvio e o Edmu,n­
do não sahiram á rua por terem 
ordem de suas pequenas de se 
portarem dir eitinhos . . . 

-O Barboza e o seu classico 
nariz foram, sem duvida, a màs­
cotte do club. 

-O Thiers não quiz tomar 
parte nas refeições do hotel por­
que tomou uma indigestão de 
bananas. 

-O Toninho foi obrigado a 
refugiar-se da policia por querer 
"bancar" o D. Juan. 

-O Ruy todo o tempo que es­
teve no hotel não sahiu do tele­
phone, communicando-se com a 
pequena. 

-O Pedro e o Barboza an­
nunciarem á sociedade local que 
tinham o curso de piano: Por 
este motivo foram convidados 
para tocarem cm um baile. 

-O Gaião e Gaucho foram ac­
clamados pela torcida fribur­
guense, e no embarque até al­
crumas senhorinhas choraram ... 
" -O Edson M. e o Chulim fo­
ram os reis do samba. 

TELEPHONISTA 

Modas 
Acabam de installar á rua 

do Costa, 37 na Capital, 
um magnifico atelier para 
confecção de vestidos, cha­
péos, etc. as distinctas se­
nhoritas Annita Appolo­
my Villaça, com residencia 
á rua Cel. Antonio Ribeiro, 
35, em Nilopolis. 

Profissionaes conhecidos 
e bastante relacionadas nos 
meios sociaes da Capital 
do paiz e em nossa cidaçle, 
certo o exito da nova ca­
sa ha de firmar-se, grange­
ando numerosa e distincta 
clientella. 

----•+•• ....... . 

Irevoção de Santa 
Therezinha 

(CONVITE) 

De ordem do Redmo. di­
rector temos a honra de 
convidar as presada:s irmãs 
desta devoção a compare­
cer em nossa Egreja Matriz, 
no dia 30 do corrente, ás 
8,30 da manhã affim de 
assistirem a missa comme­
morativa ao 1 ª anniver­
sario d esta D e v o ç ão 
que pas$ará no dia 2 de 
Dezembro proximo. 

Esperando não faltarem 
ao cumprimento deste de­
ver prevenimos-lhes de que 
deverão ·se aprasentar devi­
damente uniformisada em 
todos os actos. 

ras da terra ignobil, pairaram, 
fundidas num só pensamento, (, 
nas regiões celestes do azul in­
finito. E a tua voz consoladora, 
como uma orchestra magistral de 
beijos, chegava-me al•S ouvidos: 
-Não te desilludas , espera con­
fiante ... 

DATAS INTIMAS 

Fez ann os no dia 
gentil esposa do sr. 
Carvalho, d . Sylvia 
Carvalho. 

Quem ousará dizer, pois, não 
ter sido aquelle, um momento 
feliz ? 

18 deste a 
Gentil de 
Soares de 

Como desejava fazer, daquel­
les minutos, horas; daquellas 
horas, uma eternidade ... 

-A 21 deste passou a data 
intima do joven Bernardino Reis. 

~~ "C~I~,!!·::~;:,~~ 
Nos momentos felizes, as ho­

ras correm, voam como se mi­
nutos fossem; nos de tristeza, 
morrem lentamente, na monoto­
nia de um pendulo oscillante ... 

D'ARTAGNAN .......... 
Mllet nnnita e lDDOIOIDY 

Confeccionam vestidos, chapéos, 
etc., por preços nwdicos. 

Rua do Costa, 37 - Rio 

T elephone Norte , 7521 

Re$idencia: Rua Ccl. Antonio 
Ribeiro, 35-Nilopolis 

-Ante hontem fest ejou a pas­
sagem do st:u feli z natalicio a 
gra ciosa senh orita Dj anira Cha­
ves, s end o muita felicitada por 
seus muitos admiradores e ami­
guinhas da nossa melhor socie­
dade. 

-Hoje com pleta mais uma da­
ta intima o nosso jove n a migo 
sr. Mario de Azeredo . 

-Tambem no di a de hoje 
comple ta mais um a da ta intima 
o nosso presado ami go sr. Jove­
lin o Barb osa . 

-Amanhã vê passar seu anní­
versario natali cio a exma sr. d. 
Augusta Mar iano dos Santos, es- · 
tim ada esposa do sr . Gustavo 
Corrêa dos Santos, moradores 
em Nilopolis. 

- DE -

Firmin o de Araujo 
& Co mp . 

Hoje, o impagayel Harold 
Lloyd na alta e movimentada co­
media em 8 actos, O MILIONA­
RIO GAIATO ; os 7· _e 8· episo­
dios do magestoso ftlm em se­
ries, O ABUTRE DO MAR e 
uma comedia. 

Amanhã, a graciosa e genial 
Rene Adorée no soberbo drama 
em 7 actos, FATAL INTRIGA; 
um film do Far West e uma co­
medía. 

~ 
R. Marechal Floriano , 160 l 
N. lguassú-E. do Rio ~ 

~ Telephone P. S.. 1 ~ 
~~,~~ Terça-feira, o commovente e 

emocionante drama em 8 actos, 
A L U G A M • S E LAGRJMAS DE MÃE e um Jor-

(NÃO É ANNUNCIO) natuarta-feira, SOLIDÃO, bellis-

AI d 
• sima pellicula em 8 actos; os 7· 

ugam -s e as ca etras e 8. episodios do film em se-
quebradas do Cine Verde.\ ries, A SOMBRA DG TI0Rc e 

Trata-se com o Moacyr. urna comedia. 

A e R I 
,..,,..,,..,,..,~ 

/ 

Fogos -=5J 
I Teu perfil 

de artiiictol-...-=ç, -=*--,.,:-
O meu amigo Tremedeira-dis­

se-me hontem o Neves - anda 
propala nd o por todos os cantos 
que eu so u fiteiro e conquista­
dor; entretanto , isto não passa 

Ao F. Mendes 
Mor eno, altnneiro . meigo, sorridente 
E 1 o joven Floriano jor nali~ta, 
Que entrou no coraçlto da gente; 
Um não sei o que do positivista. 

de uma desforra do campeão I Elle é tl!o doe i! qu e nem so sente. 
das perebas de Queimad•JS em I O mar tyr da. calnmn ia insidiosit. 

1. d ' . P oren1 num 1m1n1lso o de reponto 
represa ta a uma tremen ~ vata Ergue-se contm "figum odiosa. 
que soffreu n'um suburbto da I 
Central, e da qual fui o inicia- O ,m bons modos, sem r r ej u l icnr niu­
dor. !a mos á Mangaratiba reali-1· . . . g_uom 

. . . Se clefencle dns lllJtuu,s qu o lhe atir nm 
zar um ptc-mc, promovido pelo E assim vae pr oce<lendo mu ito bem 
blóco do Chrispim, de Quima-
dos, do qual o Tremedeira é Ao passo que o invejoso clesn lm1tclo 
mestre sala. Mo,Ielo cio ~ai e d": atrós ment im 

O f , Torna-se noJento, v il, nrronegttdo 
s rangos e perus 

arranjados por elle 
nos quintaes da ví­
sinhança e assadi­
nhos na casa ,10 Do-

•••••••• 
A ... 

dozo, estavam mes- K e T d 
mo do outro mundo, fl flS 

a ponto de provocar o appetite • • 
dos mais enfastiados passagei- ======-:-:11-:--1-----:==---­
ros do comboio. 

Na nossa frente sentou-se uma 
moreninha da pontinha, que pre­
sumo ter vindo de Paracamby. 

O Tremedeira ficou inquieto 
quando viu a pequena e a sua 
ca beça que nunca soube o que 
foi juizo na vida, desnorteou-se 
por completo, e elle tudo fazia 
para clespertar a attenção da pe­
quena, mas esta, quando perce­
beu que estava sendo cortejada, 
encheu-se de farofa e não ligou 
a minima importancia aos galan­
teios do nosso conquístador de 
meia tij c: lla. Verificando que as 
suas sa li encias já estavam sendo 
notadas pelos passageiros, re­
solveu mudar de tactica, e como 
macaco sabido não se aperta, 
comprou um jornal qualquer e 
fin gindo que o lia, começou a 
buzinar no ouvido da pequena: 

-Meu amor, dá-me uma es­
perança. O teu olhar me fascina, 
morro de amor pt•r ti, etc. 

-E conseguiu? indaguei. 
-Qual nada I A pequena sa-

bendo-o casado, comprou tam­
bem um jornal, e começou a lêr 
nos seguintes termos. 

- Seu casado sem vergonha, 
cuida das tuas obrigações, dei­
xa de saliencia, seu indesejavell 

Eu qu e tudo ouvira, desandei 
n' uma formídavel gargalhada, 
emquanto o Tr<!medeira, n'um 
salto de acrobacia, pulava pela 
janella do trem ... 

- D' ahi a implicancia commi­
go-concluiu o Neves. 

Ph ilarmonica 

Ph armacia de plantão : 

PHARMACIA IGUASSU' 

R. Marechal floriano, 106 

A mulher é, 
idolo. Mesmo 
deuses.,. 

sempre, um 
diante dos 

Em minha adolescencia Eu era 
assim: Vestia-me bem, (quem pa­
gava a roupa era meu Pae) es­
tudava muito, passeava pouco e 
em namoro não pensava, vivia 
naquella época para minha vida 
futura. 

Terminei minha carreira, ti­
nha 23 annos, Passei a ser assim: 
Vestia-me com elegancia apura­
da (já ganhava alg1,ma cousa e 
meu Pae ainda me ajudava) es­
tudava um pouco, passeava bas­
tante, namorei muito e cheguei 
a me apaixonar por uma peque­
na que no fim de ulgum tempo 
vi não ser o ideal por rr.im so­
nhado e dahi para cá mudei 
muito, minha transformação foi­
tal que Agora sou assim: Visto­
me simplesmente (minha idade, 
avançada a isto me obriga}, sou 
um verdacteiro curioso nos es­
tudos da carreira que abracei, 
detesto as mulhesres porque são 
todas falsas, porque atraz desse 
olhar doce e meigo que tanto 
vemos se occulta uma alma ca­
paz de picar mais que uma aspi­
de e finalm ente passeio para po­
der obter collaboração para o 
nosso qu erido jornalsinho. 

J 

Pelas informações deste ult1 -
mos dias aconselho ao Oberland 
que raspe a penungem qu e traz 
acimn do labio superior; ao Ma­
rio Azeredo que no Meyer não 
é agradavel passeiar com chuv~; 
ao Amadeu que se prepare, pots 
vão lhe offerecer uma lem­
brança; ao Nico que nem toda 
farra deixa o camarada com sa­
úde; ao ?edrino que se ainda 
não fez as pazes com a peque­
na é porque continu1 a ir pas­
seiar lá pelas bandas de Casca­
dura; ao Ca.;quinha que os seus 
multiplos admirad_ores ~a Centr_al 
vão apanhai-o d1 strah1do, nao 
como quizerem os «garotos• fa­
zer com o Athayde, e dar-lhe 
um presente de noivado que do 
Dr. Zander: Um carregad0r de 
20 balas dado directamente pela 
metralha '.!ora Hot ( o eh se engo­
le) Kiss. 

INVICTO FIAND0NE 

T I e A J 
-- * ,., ... .. 

P I A Il A S EMBIRRO COM ... 
A M. Ferreira- (na Praça) -

Não judies com o rapaz, fazen­
do-o andar atraz de si, se bon­
dosa ... faz carinho p' ra ell e ... 

-Ao Angelo B.-(na Praça)­
Este negocio de sobrinha a, ran­
jar namorada p' ra titi o, agora no 
verão, não está certo . .. se foss e 
á sombra da prima . .. Véra ... sim. 

-Ao Mazint,o C. - (na Praça) 
-Cuidado... o Toninho disse 
que vae pedir tua namorada em­
prestada por uma se mana, n:l.o 
caia neste conto ... ell e é perigo-
1,0 ... 

-Ao Edson-(no 536)- Não 
chames o sargento de meu ben­
zinho ... 

-A Vér ... - (na feira) - Olh t: 
menina, não olhes as "meninas" 
verdes dos olhos do rapaz ... 

BEM--TE- Vl 

Collegio Brasil 
Fundado em 3 de Maio de 1913 

D IR E O 'l' O R : 

Prnf. Dr. J. J. 
Trinclacle Villw 

R. Manoel Victorino,225 
PIEDADE 

CURSOS : 
Primaria, Complementar, 

Secundaria e de Dactylo­
graphia. 

Cursos de Admissi1o 
Collegio Ped ro li, Militar e 

Escola Normal. 
Bancas ojjicialisadas pelo 
Departamento Nacional de 

Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas 

para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 á's 16 

horas e das 18 ás 21 horas . 

RIO DE JAN EIRO 

li 

~ 1( ~ [ l f T ft ~ 
ALU0A~-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERT(?)S EM 

GERAL 

ln~u~to ~ernira lima 
R.M. Floriano Peixoto,180 
N. Iguassú E. do Rio 

• 
O AMIGO JA' 

PAGOU A SUA 

ASSIGNA TURA ? 

O Mario J:1111bo querer 
d e ixar o «empreg o aos do• 
ming o , ... 

- As s al •ncias do Pa­
paléo. 

- A r h o r :i d e ira do Edson 
no ba ile d o S. C. Iguassú 
por cau sa L~a Irene. 

- O Did ida ter brigado 
com a peq uena e não quer 
fazer as p r-1.es. 

- O Obl'1 land pas, eiar na 
rua Bernat dino Mello com 
«cert:i res -o a » •• • 
-A Zild .-1 P. andar tão 

triste. 
- A paix ·, o aguda que o 

Ruy aind a conserva por 
uma sta. 

EMBIRRADO 
- . . . 

"A C R ITICA'' -
l)ir1w111• 1'1'oprtt•turio; 

A V g 1, l N !l ll J•: A Z F H 1,: I> O 

P,UBLICA ·Sl AOS DOMINOOS 

Redacç(lo e ,1dministraç<lo : 
, R. BERNARDINO MELLO, 200 

Acce itam -sc co ll aborações, fl 
cand o as mesmas suj eitas á cri 
tlca da A CRIT ICA. 

Nos origin , l'S, que não scr~o 
devo lvidos, ex ige m-se as as51 
gnaturas dos rc•spccti vo:; autores 

[on llr!íl r ~ ~elle ia 
Damos abaixo o result ado dos 

votos até h 11 k111 enviados á 
es ta redaççà t .. 
Diva Mar inh o 
Irene W. PcrLira 
Avany R. da Silva 
Mari a J . el e An drade 
Yotanda Sa 111p r io 
Ed111 ea Santo~ 
lracc n,a Lobo 
J\r111ind a Mcllo 
Nil za F. Az cvnlo 
Fosca Lazza ri 
Luiza Pires 
Laura Sampai o 
Lethicc 
Lucy Sobral . 
Flo~zina da Conceição 

1.373 
1.345 

(l88 
ll50 
497 
200 
150 
1:n 
71 
60 
35 
29 
22 
25 
21 

r . ••••••••••••••••••• J•••• --;"2; 

~ e o N e u R s o Dt: 
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PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

.MANOe°L DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

,., ., ~ 
,-, % ,.,,,.,,,.,%,.,,,., 

~~=;~ tt a ee i tt o d a rn a t rr i ~---~:=~~~~;::~~~.:~:~~:-~~-:;:~:~--i 
. para vetrines, vidraças de cores, • 

musuhna e opaco; fantazia, etc. Grande variedade de estam- i 
, pas, esrelh os e molduras para quadres etc. ·, 
'
1 M t . 1 l · ' ' , ª. er1a e ec tricu, artigos de ·escriptorio e para col- l 

!j leg1aes, Folhi nha~, cartões, etc. i 
1

1 

BHMIRO VIElfA HRIIAliDfS ~ C. -Rua M Fkrin no, 11-A j 
Jl N. IOUASSU -t 1l1al e-111 N1lopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 l 
le-•••••-~----•---••-••ª•••••••-•••-••••••••••••••--••••••••••••--••••: 

j~~m~~~:;~~~~~~~,~;•;fi~~~~;'::.~,;-~ :;:: ~~;:~:1 
1 Nlio comprem na cidade, pois os preços aqui slio os mesmos 
...,,,,,,..~ ...... ,.,~~'"'"'~"" ...... ,., ,., .....,,., ~,..,,.., ,.,,.,,., ~- ...... '--~ 

ilf Ç~ú«íü~-ü~ifl; '~~~~·:~ ~ 
vacca, por• , 

co e carneiro de primeira qualidade. 
1 

. 

E tt n e s t o m o tt e i 11 a ~- ..... . ... - _ 
O unico qut tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 

y ~ ......... V~ WY ,.,,., YW,,., W ..F ,,,., ... ~.. -.~ 

j-lk;.~uS~ õí~b~ -;::~~ç~,~~d~~:~-:~--
cereaes dos E~tados de São Paulo, Minas e Rio O. 

} do Sul.--- Vinhos recebidos directamente. 

\ ~" n ~ n 111 & e" 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassu 

~,.. ... ..., """"" ,..,.,,....,..,, ...... .... ,.. .,.., ,.., ""-~ .,.,%... ... ..... ... ,,., ... .., 

Pharmacia lguassu' Rua~- Fl~riano, 106 
(Prox1mo a estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas, 
DR. MONTE MO'R FILHO 

NOVA IOU,\SSU' E. DO RIO 

-

e S t A t • SERVIÇO FUNERARIO asa an O Il 01110 Caixões e coroas funebres a 1 
.E11 ,•111T<'gn-so i1 ,, Nitc,rros d o qnnl- prtços modicas. Attende-se a 
q m• r ,• lnsse, d o H- 11 I· dnssc oapo,•ml qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Mínistrn ,~cabra, 32 - Nova Iguassú - Estado do Rio 

T I e A 
- - - %..-"" ......... ,,., .... ,..,,,.,,,.,,,.,.ç, 

A Nova MU11.dial 
~!zendas! Arma_rinho, •. Sedas, Modas e Con-

rfumana~, Brmq_ue- , , • :: fecções :: 
dos e artigos para . 

homens. -
Calçados Ch ~ d . , ., •. . Antonio Pereira , apeos e • 

sol e de cabeça. . • Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

~~~~~~~~~~~*~~~~~ 

'~l: Dra. A.meJia Pínheiro ~1~ ~ CIRURGIÃ DENT!S1 A 

Trabalhos com _toda perfeição e rapidez, 
,'s! com longa pratica nos hospitaes e gabi-
~d/. netes americanos. 1e. 
~ ESPECIALISTA EM 'J'RABALHOS EXCLUSTVAMENTE SEM DOR ~ 
:( ó. 

10 
ConsuUas nas segundas, quartas e sextas-feiras das 7 da manh!t ~ 

'\\iJ 8• t ebm Qneimados-E. do Rio. De 1 b'ora ás 7 da ndite . ti, Rua 7 de ~ ~1 ' e ~m ro , 130-1· nndar-Telephone C., 1806-Rio de Janeiro. t :f '.l.'er1·as, quintas e sa bbndos, em sua resideno,a da s 7 ns 19 horas. ~ 
~ l R. BERNARDINO MELLO, 103- NOVA IOUASSU'-E. do Rio 
~~~*~~~~~~~~~~~~~~~ -- ~- .,.,, ......... ,. 

Tintattattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e-se par~ luto em 24 horas.'Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

",.,..,,,., <...,.. .. ~--- . 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao la?o, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarioa de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encc,mmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

ç------------------------------------------------------------~ 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 

MANOEL P .E IX O TO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio 

-----------------------------------------------------·=------ee: 

1 ' 
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R. Bernardino Mello 209 
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lfl'IIIA W 

Não ha linguagem mais 
expressiva do que a lingua­
gem da alma. A todos ella 
se communica numa scen­
telha electrizante de since­
rida,..de, porque o sentimen­
to está em quasi todas as 
creaturas. 

Do co:-ação se vive, de 
coração se ama e pelo co­

ração se mor­
re. E' no pul­
sar dynamíco 
do coração que 
se realiza o 
phenomeno da 
manutenção da 
vida. 

Nelle circula o sangue 
que vitaliza a materia, e é 
nelle ainda "que se nos a­
figura repercutirem" todas 
as nossas emoções psychi­
cas, 

Quem escreve com since­
ridade, communica sua al­
ma á alma do s~u leitor, 
e nesse momento, os cora­
ções de ambos palpitam 
juntos, empolgados no mes­
mo enleio, irmanados na 
mesma idéa, vibrando na 
attracção irresistivel do mes­
mo assumpto. 

Só na maravilhosa lin­
guagem do sentimento, ha 
termos para todas as coi­
sas, com perfeição e gran­
deza. Só na termocologia 
profunda da alma, existem 
palavras para que o artista 
extravaze os anceios da sua 
pha!ltasia e da sua analyse. 

• • 
• • 

• • • 
• • • • • 

• 
• • • · 

Minha Historia 

Falei-te de tudo com doçura, 
contei-te as lendas do Japão, .. 
Falei da tua graça e formusura, 
Falei de tudo com admiração.,. 

Falei-te da luz voluptuosa 
que a lampada derrama sobre mim ... 
Falei-te do mysterio de uma rosa, 
da essencia aromai do benjoim ... 

Falei-te de um jardi,n, silencioso e florido, 
que a claridade do luar esque~eu, .. 
e contei-te um romance comn,ovido 
igual ao meu.,. ' 

Falei-te de tudo sinceramente 
e escrevi poemas em teu louvor.,. 
Mas ficaste tão fria e indifferente, 
que te nfo pude falar do meu amor.,. 

) 

1~~,__ ____ E_v_A_G_B_ro_RODRJGU]!;S J 
lidade da vida, toda a bel­
lez? de uma idéa e toda a 
magnificencia de um sonho. 

Entretanto, "non licet 
omnibus adire Corinthum.' 

ERA UMA 
VEZ ... 

nobre como os brancos lirios 
das campinas.,. E' como o orva­
lt,o que rep< usa nas pdalas das 
formosas flo1 es. Guarda com si­
go o carinlh) e o desvcl0, a bon­
rlade e o a1111 r; vivi! das recor­
dações felizrs. E' u111 bt'ijo de 
mãe, é um hem insubstituivel e 
um thesouro immenso ... Quando 
o fl !ho querido parte leva uma 
partícula de sua alma, t<H1o seu 
coração ... Então, fica a e horar, 
iagrirnaa sentidas de uma dôr im­
mensa. O fllho que parte leva, 
naquelle beijo, o pobrt! corar;i\o 
de mãe, entre o sonho verde 
maravilhoso e infinito, .. l". assim, 
o vulto foi sumindo, cada Vl'Z 

mais , deixando uma lagri111,1, pu­
ra e crystalina ... O terceiro si­
lenciou. Baixou tristemente a ca­
beça e, num gesto de s •ntiúa 
dôr, uma peque'nina lagrima dcs­
lisou-lhe pela face ... Oh I quan­
tas pungentes recordaçõl'S lhe 
vinham ao ccrebro 1... Quantas 
almas puras e nobres já havia 
feito soffrer 1. .. 

Todas estas lembranças ma­
guavam o seu coração arrepen­
dido ... Acanhava-se em ser ir­
mão dos tres, e tão dlffcrcntc.,. 
Quem poderia acaso dizer que 
eram lrmaõs, si era nomadc, 
sem lar, solto ao vendaval da 
vida, por entre as agruras do 
sentido ... Era como a solid'\o, a 
saudade a evocar a musica das 
esperanças ... Era a ultima peta­
la de rosa que espargi II na al­
vorada csplandecente dos anhe­
los; o eremitr que deu o primei­
ro t' o unico poema que cantou, 
a ultima pagina que escreveu 
na dominação de um grande so-­
nho, .. Sentia-se acanhado ante 

Nem a todos é permitti­
do ir a Corintho. 

Uma velhinha de olhos sonha- os dois irmaõs, tão puros tão 
dores... Recordava O passado nobres .. , A sua vida era uma 
que já distante la... nodôa, nodôa de dôr, dt>r de 

Recordação pura e sincera pejo que lhe causava aquellc 
partida de um sentimento nobre .. '. encontro, perante os companhei­
Quando a netinha, linda criança, ros felizes ... E, baixando triste­
de olhos verdes, pedia, acarici - mente os olhos, uma lagrima 

E' preciso ter alma para 
sentir e sonhar e é preciso 
sonhar e sentir, para escre 
ver na linguagem do cora­
ção. 

W. PORTUGAL 

ndo as faces da vóvó, que lhe dcslisou pela face contraiada por 
contasse uma historia, a velha, uma. grande dôr... Murmurcu 
erguendo para o céu os olhos baixinho, como o sopro ela brisa 
começou: Era uma vez.,. tres entre as flores ... -"Chamo-mc o 
vultos que se encontraram no beijo do amor ... Profano e faço 

y.•.•·····················•.-.··•,1\/'.•.•·· 
caminho íngreme do destino... mal, os bons fogem de mim e EÓ 
O primeiro era o beijo candido os máus me procuram ... " Os 
de criança. Nascido de um ange- outros dois fitaram-no compade• 
lico sorriso, cm horas de folgue- cidos. O segundo, abraçando•" 
do, symbolisava a candura, O amigavtlrnente, disse:- Sej; mcs 
beijo de criança é corno a dou- amigos, poiii atraz do m.il, Vl 111 

rada borboleta das campinas, li- j o bem ... E, assim, unidos, num 
geiro e fugaz. Tem o perfume abraço ~upremo, desapareceram 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Nada mais sincero e gran­
dioso, nada mais insupera­
vel e sublime que o dizer­
se algo de verdadeiro e 
sentido, algo que encerre 
e traduza sem o cabotinis­
mo da época1 toda a rea-

Diariamente das 7 ás 19 horas 

1 suave das rosas e dos fasmins· na estrada luminosa do destino .. 
tem a duração de um 11egredo ~ Assim, terminou a boa velhinh;1, 
encerra a maior riqueza - a in. murmurando num doce suspiro, . 
nocencia, .. O segundo nasceu Era uma vez ... tres vultos q_u.: 
de uma lagrima sentida- é o fi- se encontraram no caminho 1n­
lhu da saudade. Habita nos pu- greme do destino ... R. MARECHAL fLORIANO 1 45 

NO V A I O U AS S l/' 
ros corações de nossas mães- é/ 
o primeiro beijo. Este é puro e JOEJ~ 


